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			A Deus, que me ensinou por meio de cada página.


			Aos meus pais, com quem compartilho a difícil experiência do isolamento.


			Aos meus familiares, de quem precisei afastar-me como expressão de amor.


			A todos, que juntos partilhamos os impactos do presente tempo.
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			Mensagem do Autor


			Em dezembro de 2019, a China registrou o primeiro caso de uma doença respiratória importante, que logo viria a ser conhecida como COVID-19. Pouco tempo depois, em 9 de janeiro de 2020, a primeira morte decorrente do novo vírus foi detectada, também entre os chineses. Logo, o potencial infeccioso do vírus mostrou-se, impulsionado pelo intercâmbio de um mundo completamente globalizado. Eram mais de 118 mil casos e quase 5 mil mortes em 114 nações diferentes quando a Organização Mundial da Saúde declarou a pandemia. A classificação, raramente utilizada, é a mais grave em uma escala formada ainda por surto e epidemia, e refere-se à expansão mundial de determinada doença, atingindo diversos países de todos os continentes. A última pandemia registrada havia sido em 2009, com a gripe suína. O caso, dessa vez, era evidentemente mais grave.


			No Brasil, o primeiro registro da doença foi em 26 de fevereiro de 2020, na cidade de São Paulo. O caso era de um empresário que havia viajado à Itália, então dos principais focos da crise mundial de saúde. A expansão do vírus foi assustadora. Em meados de março, os números já apontavam para uma escalada incontrolável que levou à repentina suspensão de atividades. Em um intervalo de dois dias, comércios fecharam, eventos foram cancelados e passou-se a ter uma recomendação drástica para o isolamento. O terror vivido por outros países estava se tornando real para nós. Em 17 de março de 2020, registramos a primeira morte em território nacional. De lá para cá, o crescimento de casos e de mortes foi vertiginoso. A atenção de todos voltou-se para o vírus e suas implicações nas mais diversas áreas da vida. O país grita por socorro.


			O apelido dado ao vilão foi novo coronavírus. Ele faz parte de uma família de vírus que possui estrutura em formato de coroa, já conhecida dos cientistas desde 1960. A “versão 2019” é o Sars-CoV-2, sigla de Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2, causador de uma grave doença respiratória cujos principais sintomas são: febre alta, tosse, fadiga e falta de ar. A principal causa das mortes é a insuficiência respiratória.


			Enquanto encerro esse ensaio, a América Latina vem sendo considerada pela Organização Mundial de Saúde como o novo epicentro da pandemia, com atenção especial ao Brasil, que já se posiciona nos primeiros lugares no ranking de casos registrados. Infelizmente, já ultrapassamos a triste marca de mil mortes por dia. Todos temem pelo iminente colapso generalizado nas áreas social, econômica e política.


			Vivemos tempos difíceis. Talvez os mais difíceis que nossa geração enfrentará. Por isso, escrever essas palavras foi um grande desafio.


			Este ensaio é composto por capítulos independentes que retratam alguns aspectos relevantes da pandemia e da quarentena, bem como os reflexos espirituais que eles nos proporcionam. Como tudo que estamos enfrentando, as questões são novas e complexas. Não me proponho a respostas definitivas. Se algumas perguntas ficarem em aberto, é porque devemos buscá-las em Espírito e em Verdade ou aguardar a eternidade em que nos serão reveladas.


			Desde logo, devo avisá-lo(a) que esta não é uma obra teológica. Não é minha intenção doutrinar ninguém, senão estender a mão para juntos caminharmos pelos desafios da pandemia.


			Tampouco me preocupei em ser estritamente didático. Não me soou devido tratar determinados assuntos com letras frias e descarregadas de alguma emoção. Por esse motivo, nos textos, além de raciocínio, procurei colocar sentimento e um pouco de arte.


			Por isso, no início de cada um dos capítulos trouxe para reflexão trechos de obras literárias ou frases de escritores consagrados. Faço-o como amante e incentivador da literatura, mas também para evidenciar que algumas questões que estamos enfrentando já acometeram outras mentes na história, e muitas se acomodaram, em prosa ou poesia, sem serem respondidas. Não estamos sozinhos em nosso confinamento.


			Perdoe-me por deixar de referenciar precisamente cada uma das passagens bíblicas, fatos históricos ou jornalísticos que mencionei. Parti do princípio da notoriedade para permitir passar direto por certas explicações mais detalhadas. Não porque escrevi com pressa; na realidade, permiti-me viver cada letra escrita aqui. Mas, fi-lo com a urgência de quem ansiava que as palavras chegassem ao leitor em tempo hábil para o melhor aproveitamento.


			Isto posto, convido-o a adentrar nos capítulos deste ensaio e, por intermédio deles, debatermos e dividirmos nossas dores, dúvidas, angústias, alegrias e (algumas) respostas. Se não podemos tomar um café em decorrência do isolamento, que essas palavras acompanhem você pelos dias de pandemia, junto com todos os desejos de benção, saúde e prosperidade para esse tempo.


			Leonardo Dantas Costa
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			Introdução


			Em momentos de crises humanitárias, como é a pandemia do novo coronavírus (COVID-19), muito se questiona acerca de Deus. Alguns, mais radicais, colocam à prova sua existência. Outros, ainda que não cheguem a tal extremo, questionam acerca da infalibilidade de sua natureza e de seus atributos. De um lado ou de outro, o resultado do teste conduziria a um denominador comum: seja pela via da inexistência ou da existência falha, poder-se-ia afirmar que não há um Deus.


			Essas tensões se desenvolvem pois Deus está constantemente em uma posição extremamente delicada. Sua natureza não comporta uma falha sequer, de modo que Ele somente será o que é se o for integralmente, em todo tempo e diante de qualquer circunstância. O menor deslize colocaria tudo a perder. Simbolicamente, a onipotência de Deus ruiria se pudéssemos constatar que em um determinado momento Ele não encontrou poderes suficientes para agir. Sua onisciência seria letra morta se achássemos algo na História que não chegou ao seu conhecimento. Sua bondade não subsistiria se algo vindo dEle fosse mal.


			Por outro lado, se tudo o que Deus é for real, então isso nos coloca em uma posição infinitamente inferior a dEle; em todos os sentidos, inclusive intelectual. Isso significa que será impossível conhecê-lo efetivamente, na imensidão de sua existência. Sempre haverá falhas cognitivas decorrentes de nossa racionalidade limitada. E, ainda que se provasse que a racionalidade humana não comporta limites, o fato é que a razão não seria suficiente para conhecer Deus. Paulo foi bem claro a esse respeito:


			Ó profundidade da riqueza da sabedoria e do conhecimento de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, e inescrutáveis os seus caminhos! Quem conheceu a mente do Senhor? Ou quem foi seu conselheiro? Quem primeiro lhe deu, para que ele o recompense? Pois dele, por ele e para ele são todas as coisas. A ele seja a glória para sempre! Amém.


			Rm 11.33-36


			Em outra passagem de suas cartas, Paulo reafirma a impossibilidade de conhecer Deus, demonstrando que a sabedoria humana não comporta aquilo que somente pelo Espírito pode ser revelado.


			Entretanto, falamos de sabedoria entre os maduros, mas não da sabedoria desta era ou dos poderosos desta era, que estão sendo reduzidos a nada. Pelo contrário, falamos da sabedoria de Deus, do mistério que estava oculto, o qual Deus preordenou, antes do princípio das eras, para a nossa glória. Nenhum dos poderosos desta era o entendeu, pois, se o tivessem entendido, não teriam crucificado o Senhor da glória. Todavia, como está escrito: Olho nenhum viu, ouvido nenhum ouviu, mente nenhuma imaginou o que Deus preparou para aqueles que o amam; mas Deus o revelou a nós por meio do Espírito. O Espírito sonda todas as coisas, até mesmo as coisas mais profundas de Deus. Pois, quem dentre os homens conhece as coisas do homem, a não ser o espírito do homem que nele está? Da mesma forma, ninguém conhece as coisas de Deus, a não ser o Espírito de Deus. Nós, porém, não recebemos o espírito do mundo, mas o Espírito procedente de Deus, para que entendamos as coisas que Deus nos tem dado gratuitamente. Delas também falamos, não com palavras ensinadas pela sabedoria humana, mas com palavras ensinadas pelo Espírito, interpretando verdades espirituais para os que são espirituais. Quem não tem o Espírito não aceita as coisas que vêm do Espírito de Deus, pois lhe são loucura; e não é capaz de entendê-las, porque elas são discernidas espiritualmente. Mas quem é espiritual discerne todas as coisas, e ele mesmo por ninguém é discernido; pois quem conheceu a mente do Senhor para que possa instruí-lo?  Nós, porém, temos a mente de Cristo.


			1 Co 2.6-16


			Interessante notar que essa alegada incapacidade intelectiva do ser humano quando colocado diante da natureza divina é afirmada e defendida pelo principal escritor do livro que conta a história de Deus. Paulo é o mais expoente doutrinador da igreja, escolhido por Deus para revelar os mistérios derivados de temas reconhecidamente difíceis, como graça, redenção, justificação e tantos outros. Foi ele o autor de 13 cartas que compõem a maior parte do Novo Testamento e, em quantidade de livros, não há outra pessoa que tenha contribuído mais do que ele para a estrutura da Bíblia. Como maior especialista no assunto, naturalmente, Paulo reivindicaria para si todo o conhecimento acerca dEle. Curiosamente, sua atitude é a contrária... Ele afirma e reafirma a incapacidade de desvendar completamente o objeto de seus estudos. O maior especialista em “Deus” indagou: “quem conheceu a mente do Senhor?”.


			Por isso, precisamos fazer uma primeira ponderação: tudo o que Deus é jamais será compreendido por tudo o que nós somos.


			Dessa ponderação, nasce a segunda: se houver alguma incompatibilidade no processo cognitivo, o problema não estará no objeto de estudo (Deus), mas no sujeito que o estuda, que é reconhecidamente limitado (nós). Para ilustrar, imagine cientistas tentando decodificar o DNA humano com equipamentos de um homem das cavernas... Nós simplesmente não temos os equipamentos necessários para decodificar Deus.


			O próprio Deus nos trouxe essa compreensão. Curiosamente, o contexto em que Ele se manifestou foi semelhante ao que estamos passando. Porém, a crise não era global, mas, sim, individual. Acometera um homem chamado Jó, dos mais justos que a Terra já conheceu. Ele perdera propriedades, família e saúde, passando por sofrimento ímpar. Ao longo de 35 capítulos do livro bíblico que leva o seu nome, Jó ora a Deus com questionamentos, ponderações e desilusões. Por um bom tempo, Deus permanece em silêncio, até que decide se manifestar.


			Então o Senhor respondeu a Jó do meio da tempestade. Disse ele:Quem é esse que obscurece o meu conselho com palavras sem conhecimento?Prepare-se como simples homem; vou fazer-lhe perguntas, e você me responderá.Onde você estava quando lancei os alicerces da terra? Responda-me, se é que você sabe tanto.Quem marcou os limites das suas dimensões? Vai ver que você sabe! E quem estendeu sobre ela a linha de medir?E as suas bases, sobre o que foram postas? E quem colocou sua pedra de esquina,enquanto as estrelas matutinas juntas cantavam e todos os anjos se regozijavam?Quem represou o mar pondo-lhe portas, quando ele irrompeu do ventre materno,quando o vesti de nuvens e em densas trevas o envolvi, quando fixei os seus limites e lhe coloquei portas e barreiras, quando eu lhe disse: Até aqui você pode vir, além deste ponto não, aqui faço parar suas ondas orgulhosas?Você já deu ordens à manhã ou mostrou à alvorada o seu lugar, para que ela apanhasse a terra pelas pontas e sacudisse dela os ímpios?A terra toma forma como o barro sob o sinete; e tudo nela se vê como uma veste.Aos ímpios é negada a sua luz, e quebra-se o seu braço levantado.Você já foi até às nascentes do mar, ou já passeou pelas obscuras profundezas do abismo?As portas da morte lhe foram mostradas?


			Você viu as portas das densas trevas?Você faz ideia de quão imensas são as áreas da terra? Fale-me, se é que você sabe.Como se vai ao lugar onde mora a luz? E onde está a residência das trevas?Poderá você conduzi-las ao lugar que lhes pertence? Conhece o caminho da habitação delas?Vai ver que conhece, pois você já tinha nascido! Você já viveu tantos anos!Acaso você entrou nos reservatórios de neve, já viu os depósitos de saraiva, que eu guardo para os períodos de tribulação, para os dias de guerra e de combate?Qual o caminho por onde se repartem os relâmpagos? Onde é que os ventos orientais são distribuídos sobre a terra?Quem é que abre um canal para a chuva torrencial, e um caminho para a tempestade trovejante, para fazer chover na terra em que não vive nenhum homem, no deserto onde não há ninguém, para matar a sede do deserto árido e nele fazer brotar vegetação?Acaso a chuva tem pai? Quem é o pai das gotas de orvalho?De que ventre materno vem o gelo? E quem dá à luz a geada que cai dos céus, quando as águas se tornam duras como pedra e a superfície do abismo se congela?Você pode amarrar as lindas Plêiades? Pode afrouxar as cordas do Órion?Pode fazer surgir no tempo certo as constelações ou fazer sair a Ursa com os seus filhotes?Você conhece as leis dos céus? Você pode determinar o domínio de Deus sobre a terra?Você é capaz de levantar a voz até às nuvens e cobrir-se com uma inundação?É você que envia os relâmpagos, e eles lhe dizem: Aqui estamos?Quem foi que deu sabedoria ao coração e entendimento à mente?Quem é que tem sabedoria para avaliar as nuvens? Quem é capaz de despejar os cântaros de água dos céus, quando o pó se endurece e os torrões de terra grudam uns nos outros?É você que caça a presa para a leoa e satisfaz a fome dos leões, quando se agacham em suas tocas ou ficam à espreita no matagal?Quem dá alimento aos corvos quando os seus filhotes clamam a Deus e vagueiam por falta de comida?Você sabe quando as cabras monteses dão à luz? Você está atento quando a corça tem o seu filhote?Acaso você conta os meses até elas darem à luz? Sabe em que época elas têm as suas crias?Elas se agacham, dão à luz os seus filhotes, e suas dores se vão.Seus filhotes crescem nos campos e ficam fortes; partem, e não voltam mais.Quem pôs em liberdade o jumento selvagem? Quem soltou suas cordas?Eu lhe dei o deserto como lar, os leito seco de lagos salgados como sua morada.Ele se ri da agitação da cidade; não ouve os gritos do tropeiro.Vagueia pelas colinas em busca de pasto e vai em busca daquilo que é verde.Será que o boi selvagem consentirá em servir você? e em passar a noite ao lado dos cochos do seu curral?Poderá você prendê-lo com arreio na vala? Irá atrás de você arando os vales?Você vai confiar nele, por causa da sua grande força? Vai deixar a cargo dele o trabalho pesado que você tem que fazer?Poderá você estar certo de que ele recolherá o seu trigo e o ajuntará na sua eira?A avestruz bate as asas alegremente. Que se dirá então das asas e da plumagem da cegonha?Ela abandona os ovos no chão e deixa que a areia os aqueça,esquecida de que um pé poderá esmagá-los, que algum animal selvagem poderá pisoteá-los.Ela trata mal os seus filhotes, como se não fossem dela, e não se importa se o seu trabalho é inútil. Isso porque Deus não lhe deu sabedoria nem parcela alguma de bom senso.Contudo, quando estende as penas para correr, ela ri do cavalo e daquele que o cavalga.É você que dá força ao cavalo ou veste o seu pescoço com sua crina tremulante?Você o faz saltar como gafanhoto, espalhando terror com o seu orgulhoso resfolegar?Ele escarva com fúria, mostra com prazer a sua força, e sai para enfrentar as armas.Ele ri do medo, e nada teme; não recua diante da espada.A aljava balança ao seu lado, com a lança e o dardo flamejantes.Num furor frenético ele devora o chão; não consegue esperar pelo toque da trombeta.Ao toque da trombeta, ele relincha: Eia! De longe sente cheiro de combate, o brado de comando e o grito de guerra.É graças a inteligência que você tem que o falcão alça vôo e estende as asas rumo sul?É porque você manda, que a águia se eleva, e no alto constrói o seu ninho?Um penhasco é sua morada, e ali passa a noite; uma escarpa rochosa é a sua fortaleza.De lá sai ela em busca de alimento; de longe os seus olhos o vêem.Seus filhotes bebem sangue, e, onde há mortos, ali ela está.
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